
435

Pesq. Vet. Bras. 29(5):435-438, maio 2009

RESUMO.- Foi estudada uma doença em bovinos e ovi-
nos caracterizada por lesões ulcerativas e granulomatosas
da pele dos membros. Os estudos epidemiológicos e pa-
tológicos permitiram concluir que essas lesões são cau-
sadas pelos espinhos de Mimosa pudica (Leg. Mimosoi-
deae). A doença foi observada somente em pastagens
acentuadamente infestadas e os animais se recuperaram
rapidamente após retirados destes pastos. Nos ovinos as
lesões atingiam partes mais altas dos membros do que
nos bovinos, devido ao seu menor porte.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Lesões de pele, bovinos, ovinos,
Mimosa pudica, Leguminosae Mimosoideae, malícia, lesões
traumáticas.

INTRODUÇÃO
Em diversas fazendas, localizadas no Estado do Pará,
observam-se lesões na pele dos membros de bovinos e
ovinos, de etiologia desconhecida. De acordo com os his-
tóricos, os animais afetados pastam em piquetes com
grande quantidade de uma planta conhecida popularmente
como “malícia”, “dormideira”, “sensitiva”, “arranhadeira”,
“não-me-toque” e “dorme-maria”.  Em função disso, o pre-
sente trabalho teve como objetivo estudar a natureza des-
sas feridas e estabelecer a sua etiologia.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínico-patológicos foram
obtidos em visitas a duas propriedades localizadas no
município de Castanhal, Pará. Foram examinados 40 bo-
vinos com 4-8 meses e 50 ovinos, com 2-4 anos de ida-
de. No exame clínico, verificaram-se a localização, a na-
tureza e a intensidade das lesões. Também, realizou-se
biopsia da pele afetada de quatro bovinos. O material foi
fixado em formol a 10% e processado rotineiramente para
exame histopatológico.
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Fig.1. Aspecto das folhas de Mimosa pudica (Leg. Mimosoide-
ae). Castanhal, PA.

Fig.3 e 4.  Pastagem fortemente infesta por Mimosa pudica.
Castanhal, PA.

Fig.2. Aspecto do caule provido de espinhos de Mimosa pudica
e inflorescência. Castanhal, PA.

Fig.5, 6. Feridas na superfície dorsal das quartelas de bezer-
ros, causadas pelos espinhos de Mimosa pudica. Castanhal,
PA.
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Fig.7 e 8. Feridas na superfície dorsal das quartelas de bezer-
ros, causadas pelos espinhos de Mimosa pudica. Castanhal,
PA.

Fig.9. Feridas na superfície da pele em toda extensão dos mem-
bros anteriores de ovino, causadas pelos espinhos de Mi-
mosa pudica. Castanhal, PA.

Fig.10. Feridas na superfície da pele na parte distal dos mem-
bros posteriores de ovino, causadas pelos espinhos de Mi-
mosa pudica. Castanhal, PA.

Fig.11. Proliferação de fibroblastos (tecido de granulação) no
derma. HE, obj.10x.
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RESULTADOS
Segundo informações obtidas, os bovinos e ovinos apre-
sentavam as lesões poucos dias após serem colocados
em certos pastos e recuperavam-se rapidamente quando
retirados dos mesmos. À inspeção dos pastos constatou-
se grande quantidade de “malícia”, planta cujos caules
são providos de espinhos; a planta foi identificada como
Mimosa pudica, da família Leguminosa Mimosaceae
(Fig.1-4). Oito dos 40 bezerros (15%) e 12 dos 50 ovinos
(22%), examinados nas duas propriedades apresentavam
lesões na pele dos membros. Nos bovinos as lesões eram
localizadas nos espaços interdigitais e, principalmente,
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O ergotismo também causa lesões cutâneas nas ex-
tremidades dos membros, porém nessa enfermidade sob
forma de gangrena pela vasoconstrição. Na salmonelose
também pode ocorrer gangrena seca das extremidades,
em decorrência de vasculite . As lesões observadas nos
bovinos e ovinos do presente estudo são de natureza trau-
mática (Radostits et al. 2000, Barros 2007, Riet-Correa &
Méndez 2007).

Na fotossensibilização hepatógena os animais apre-
sentam lesões com desprendimento da pele, também em
outras regiões do corpo, preferencialmente despigmenta-
das (Schild 2007).
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nas superfícies dorsais dos boletos e quartelas (Fig.5-10).
Essas se caracterizavam por ulcerações da pele, com
contornos irregulares e exsudação sanguinolenta, em al-
guns casos recobertos por crostas. Nos ovinos, as lesões
eram semelhantes às dos bovinos, porém presentes des-
de as articulações escápulo-umeral e do jarrete até a ex-
tremidade dos membros. Os achados histopatológicos
revelaram uma reação inflamatória, caracterizada pela
presença de derrame fibrinoso no derma com forte exten-
sa reação fibroblástica (tecido de granulação) e de
epidermite supurativa aguda com presença de colônias
bacterianas e de eosinófilos (Fig.11).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Baseado no conjunto dos dados, isto é, na presença de
grande quantidade de Mimosa pudica nos pastos onde
incidia a doença, na recuperação dos animais depois de
retirada destes pastos, nas características da planta com
espinhos no caule, nas lesões ulcerativas na pele dos mem-
bros e nos achados histopatológicos, concluimos que a
doença é causada pela ação traumática de Mimosa pudica.

Na África e na América do Sul já foram descritas várias
plantas que possuem espinhos ou frutos os quais causam
traumatismo na pele e em outras partes do corpo de bovi-
nos e ovinos, com danos consideráveis à saúde, inclusive
morte (Kellerman et al. 2005). Não encontramos na litera-
tura brasileira, dados sobre plantas que provocam esse
tipo de lesão nos animais domésticos. O comprometimen-
to de uma maior região do corpo dos ovinos, pelas lesões,
pode ser explicado pelo menor porte dos animais

 No entanto, é necessário o diagnóstico diferencial com
algumas enfermidades que causam lesões de pele dos
membros, como ergotismo, salmonelose e fotossensibili-
zação hepatógena.


